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O CONSELHO da Soo O sr. Santos, em aprecia-
ciedade das Nações reu- do discurso.congratulou-se com

III' III
niu-se ôntem, afim de os demais presentes, pelo no­

celebrar a feliz solu- tavel acontecimento que vem

ção do conflito entre' a assegurar a paz e a justiça
Colombia e o Perú., entre duas nações irmãs, res­

O presidente do Comité saltando que êsse resultado
iniciou a sessão declarando foi obtido graças á ação eíi­
que os dois países aceitavam ciente da S. D, N" á qual
as modalidades estabelecidas 'ele hipotéca o

. profundo re­

pelo Comité, as quais são ba- conhecimento da'Colombia. '

Estão sendo julgados, em seadas sôbre as recomendações O sr, Garcia Calderon,
A noticia de que o Bra- Na Inglaterrar os impostos Madrid, 08 implicados no úl- adotadas, no dia 18 de Mar- em breve alocução, congratu-
sll egocia um dlt I ideravei timo movimento' restaurador. I Csn n I' cre I O são atua mente consi eraveis. ço, pe o onselho, estando leu-se, por sua vez,' por ter
de tres milhões de Mas, sonegar, ali, o .impôstc O procurador geràl pedirá a porisso prontos a assinar o podido assinar, em nome do
libras com os ban- devido constitúe uma falta tão pena de morte para o gene- áto do acôrdo.. govêrno peruano, o .acêrdo
queiras londrinos gráve que o próprio contribu- ral Cavalcanti e para o capi- O snr. Lester, presidente que põe um termo ás hostili-

T d
'

h tão Fernandez. d CoEMOS insisti o, até mesmo com alguma impertinencia, mte a recon ece e censura. o mité, salientou que êste dades de Leticia,
d ddo sr. Osvaldo Aranha des- C t d I dit d Deus louvado! para fazer ôrdo era o resul d'

_ na necessi a e e não serem esquecidas as realidades .

'

on u o, a guns su lOS o acor o era o resu ta o mag- Falando do papel da S. D.
b '1' d d d I d mente formalmente a noticia .

J bri d 't revoluções não ha sinão" o 'f' d f
.

,

md eIras,'
quan o se preten e remo

e,
ar o país, « e rei orge, o nga os mUI as ve- m ICO os es orços smceros e N" o sr. Garcia Calderon

fond en comble>. .

divulgada pela Agencia Ha- zes por circunstancias impe- Bnsil: o� se vence e passa-se leais dos dois govêrnos e de assim se expressou: «N6s
-, A literatura constitucional substitue, agora, os ro-

vas segundo a qual o Brasil ri6sas, lesam o fiSGO pagando a �er «,troço", ou s� perde e
seus representantes em Gene- aprendemos aqui a disciplina

; mances policiais ou as novelas brejeiras, no =record> negocia um credito de tres menos do que deviam. var-se passear á Europa. bra,: E termi�ou agradecendo da paz', estamos agora hebi-
, milhões de libras com os ban- S b "1 bi

. *
das vendas das livrarias. São obras cujas edições s.e esgotam. E a em como e es se rea 1- * • ao sr. Santos a sua atitude tuados com ela. Vejo nisto
L d queiras Rotschilds, afim de I' f' d ? R N AI

. Brasil.Í. }. dsurgem as suas paginas, gravebundos, eruditos doutrinadores itam, no im- o ano
..
eme- a rua mirante rasu, conci la ora e o seu aprimo- um excelente prenuncio para

C I b d I d libertar identica quantia -depo- t
.

t á ti S Pld 1 d h d__ novos o om os, queren o reve ar mune os novos.. .
em anommamen e' repar 1- em

-

ão au 0, apareceu um ra o ta ento e, omem e o futuro -,
1 M b d sitada nos do país locais e d d bôd d' I

.

d d f d.: as essas, o ras primas têm, to as, um sério defeito: bl d
ção arreca a ora o que paga- o e que a eite, esta o, o que ez prova ti- E.stão dêsse modo, defini-

constatam, estudam Ienomenoe politicos, sociais e economicos, oquea a em consequencia ram a menos. . São Paulo eatá batendo o rante as negociações. . .

d
que não são precisamente os nossos, q'uando não são inte1'- das restrições de· cambio, E' comum lêr-se nos jor- record das coisas e�antosas e O representante da Colem- tivamente termma os os sa��

a .. O que o Brasil faz de mo-
..

lê d I f' -
. ,

bi
. . grentos combates no trapeno

ramente opostos aos nossos. .

nars Ing eses ec arações cerne enomeners : nao 8 mira que, Ia assmou, então, o primei- d L
' .

f

D d d 1914
. .

d d'f' mento, acrescentou o ministro '

t "N N d o
A di , f' d A d

� e encia.
! atam a guerra e as exigencias

.

e mo 1 ica- ta a: -- . .'man a.a por esses las, apareça um ro ato con rrman o o acor o, '.

çôes substanciais no direito dos povos sacrificados pela car-
da Fazenda, é negociar em govêrno O' résto. de SUa con- interventor satisfatorio para su- seguindo-o o sr. Garcia Car- ,Com essa estupenda vito-

,

nificiría, N6s não nos contámos, felizmente, çntre eles, Ficá- Londres acôrdc absolutamente tribuição>, ceder o sr. Valdomiro Lima, deron, representante do Perú. na, que repercutiu em tod�1
ritos á margem das ccnsequencias do nefando crime, o qual, identico ao assinado com os Essa disciplina' e respeito Tudo é pC8sivél.' Após a assinatura, os dois os pontos do globo, terá a LI-
a bem dizer, só nos beneficiou com a oportunidade aberta Estados Unia08. ás leis,' que fazem a grande- :(1110=11 representantes dos países em gÇl das Nações ass�gurado '0

ao incremento das nosssas exportações.
. I O telegrama da Agencia za da Inglaterra, se fôrem imi- No Amazonas realizaram-se conflito, cumprimentaram-se, valor da sua autonda�� e a

.
No entanto, porque, jogando com. 08 materiais ou, me-

Havas, estâ, pois, errado. Fa" tados por nós, Brasileiros, fa- manifestações patrioticas con-- cordialmente. O i.mporta�- extensão do 8e� prestigio co-

lhor, com os escombros fornecidos por -velhas civilizaçõe8, 05
la em credito quando se trata rão tambem a. nos�a pujança tra a idéia da mudança 6' da tante documento fOI depOIS m,o. �oberano ms�rumento de

tratadistas proclamem a dellcoberta de talou qual fórmula I!al� de aciSrdo, nos mesm08 termos e grandeza. bandeira nadonal. ' assinado pelo. presidente do pacIficação mundIal.
d

.

d' Ih do l'á conhecido. C Ih N ".. b 25 dVI ora, lme latamente aparece quem nos acome e o receiG •••••••••••••••••••• ,Pelo que se 'vê, não faltl
.

onse o, sr. �jera. repte" ",ene ra,
' de Maio e 1933,

tuario, sem levar em conta que nossa molestia é outra. •••••••••••••••••••• atividade no Amazonas; o que sentante do Mexlco. Abelardo P�ulo Calil Batos,
Seria muito mais interessante, do noSllo ponto de vista

J J R'M
'

L
A suspensão da Con- li. h I' , I'

d E UM A A PO ITICA
n o a por a e no que ap I-

.nacional, d�sven ar o motivo pelo qual li Constituição de
I _' ferencia Economica ca-la convenientemente. para ., .� ...

1891 falhou, E' claro que, preliminarmente, tem de se ex- Mundl'aI evitar a' falencla. - Correl·O do Sul, 01. G'E' N RO '

duir da culpa a conflagração européia.
'

CONFESSEMOS com sinO' ....

Eembramo-nol de que, certa vez, em meio a acalorado ceridade: (j jejum gandis- Noticias telegraficas de Lon:'
* ...

�

d,ebate 'politic9, O general Potiguara, 'então deputado pelo ta já se 'vai tornando cacête; dres, afirmam, que está to-
A poliCia baiana Já deu O nosso representante sr. O NEPOTISMO é mui-

r á b d
..

t d C I I " e o mahatma cor.re' o rl'sco de d'
.

d
cabo de uns vinte b.andidos H' F· F'lh

..

t b' "\ P I"(ear, ra ava, no recln o a amara, a p enos pu m ...es, es- man o Incremento no lIelo e da'>nlalta de- Lam eão 'e tem ennque or.es.1 o ViaJa, o an go t' rOVave men-

t��tqrica���e� 4�an•..todas.,�s,,�u�ras'v�e6-;:que.j!'e',:ên- motrera fome setfimaia"'con!� algu�a$;dele-g�çõ�s-'raa 'Cõh- d' � _

"h em cobrança de-assmatuJas--do �'. M�J sociaL, :�s.ceu,-ª!'=gu-
'trecruzavam: «O. grande mal do Brasil e a 'cr,lse de "ca.rac,ter I» ternar a humànidade. Como ferencI'a Econom'l'ca 'Mundl'al, preses uns ,ez. ara aca ar Correio do' Sul» d ramente, corri a primeira &0-'
, -

com\,o furunculo do b�ndifis- a«' g'uI'n't I 1"dP�drcorrLen o

E ninguém p�diú. a palavra para protestar. arma politica, o jejum não a idéia de suspende-:la, duran- f I • .
. 5 se es oca I a es: au- ciedade humãfia. Notal>ílizoQ-

Mas a�s
..
istiria razão ao general? Tcria sido essa a cau- vale nada. Não vale nada, blé' I d L'

mo, a ta 80 espremer o 'carm-
ro Mü[er O t' O I se, porém, ao tempo dos pa-, te a assem la gera . a '1-

cão, agarrando o' chefe., G" P
" Bra ono'd rNeants,.a do fracasso da Constituição de 24 de fevereiro � porque não impressiona. Peior ga das Nações, em Setembro M L' ,reia ara, raço o ar e pais faustosos e perdularios,

Não desejamos endo8!1ar' de olhQS fechados, tão severo ainda: cansa e aborrece. Como proximo, para só r�ini('iar os
as o

.

amPÊã\ dParece Barra do Norte, Pedras Gran� entre o fim da. Idade Média
cbneeito. Entretanto, nin�u�m de

.

b81i .fé neg�rá que O
_ 9�e todos os demais, os. especta- tra:balhos 'em época posterior, que tem o coto ec: a o. des, Palmeiras, Santa Clara, e os primordiois da Renas-

p fáltou para que a Con,htuíçãO RepublIcana fizesse a fehcI- dores dos dramas politicos são no fim do ano.
.

.•

!lo ". •• Quilometro 68, Pinheiras, Qui- cença..

dàde do Brasil foi apenas jsto: execução. • • ' ferozmente ego,iatas. .o fim dessa suspenSão se- Continua acesa, prlnclpal- lometro 63, Guarda,. Tubarao Tinham eles, em regra, pu-
.' Cumprissem�na governantes e ,governados - coiBa tão Só admitem agitadores� e ria dar um pequeno repouso ménle em Sa.i) Paulo, a dis- e Estiva. ' lulante parentela, pela qual
slmples, mais simples do que' viola-la - e seriamos urna gran- revolucionarias que triumfem ao trabalho estafante, dos se- cu�sãO sabre a. maneira.de .se Jornal do povo; baluarte dos repontam as opulentas posi­
de d�mocracia. . ou lIe esborrachem. E tudo cretarios das'delegações e per- apurar' O q�oclente parhdarao. interesses populares, o «Correio ções e benésses da huroera-

,
«Nada apressou mais a quéda g8 monaJlquia do que o isso depressa. mitiJ;' uma melhor coordenação Sf':rá posSlVei que asses po- do Su},. cá mantido unicamên- cia e do Tesouro pontificai".

c�mr.urso dá autoridade e do povo para -violarem a lei. A Ora, Gandi nem vence, entre as reUniões da Liga e li!icos ainda nãÓ tenh�l!l apren- te, pelo produto d,as' asinaturas .
Tudo isso' era politica

.

e.
autoridade fazia 'rumo pàra o absolutismQ e 11 ,tirania; e o fiem se .esborracha. P6de ser as da Conferencia do Deilar" dldo as regra� da dlv[São� Pedimos" por isso aos nos" enquanto houve e hQuver po-

povo, vendo v�olada uma �reacrição, acreditava, ter, sido ab�- úm belo simbolo combativo a mamentO.
Na Republica velha o me� 50s assinante$ em setal te- litic8, dominou e dominará o

Ud� uma r.eltrlç�o á !lua hberdad\il'" Essas palavras da pn- gtéve da fome, mas na lndia; todo cónfuso deu sempre .sti .. rem a' bondade de efetu;ar o nepotismo. ,

melra mensagem de Deàdoro . retratam Uma &1tüaçílo qUe se pata O mundo, e tanto maia mos resultados. ptinci'pa�men� pagamen�o ao sr.
,

' Henrique No Brasil. li tradiçllo nepó·
prolongou depois delas. E cra O proprio Marechal, quem, qUanto sêm atar,' nem desatar, Uma aldeia singular te na�. contas de muluphcar e Fortes FIlhol que lhes apre- tica sofreu uma variante sutil.
pouco após, dissolvendo o Congresso, isto é, apelando para é e..ositivamente máseafih�. subtraIr. Por que não Q,expe· sentar! o recibo de um ano Os homens publicos re�vala-
uma atribuiçãO que, conatjtuciónalmente, n40 tinha, dava o �e re!!to, às proptios i�glê. !'Ja Rl.1$sia· eli�te \lma aI; rimentam na de dividir� na· importancia de t 2$000.

'

ram da filhocracia para '8 geri-
exemplo maximo de desr�5peito á ..lei .das leis. s�s lá não tomam a 'sério a dela que não tont!' u� so A todos que efetuarem o rocracia, Este expressivo neolci:' I

A ConstituiçãO de fevereiro' exigia educaçao civica ••• abstinencia alimentar do apo!!- ,home�. e qUe é s6 h�bltada pagamento imediato, o «Cor· gismo teve escandalosa voga lÍa
.

De modo que a SolUÇãO mais huma�a, si bem que meitos tolo, Sabem que qU!lndo o ris- por Vluvall. Este fáto iIngul�r D e.sesperado reio do Sul» agradece muito velha Republica. o que prova
patriotica, foi ir pondo de lado, como trambolhol, preceitos co da inanição co�pleta $e thamou a. a�enÇ'ão das au�on- penhora�o. que os papas nepotistas tinham'
que pareciàm inventados para atrapalhar e ahorr�cér. a.proxima, os discipul08 ,de dad�s sovI.etlcas, que abrIra,? com as agrú�, conseguido democratizar no

,

Nós' eramos ótimos: ela, a Constituiç!o,' que não Gandi acódem com a ração do �m mquento do qual se verl- rumo do futuro longinquo,-o
prestavaI, leite de cabra e à morte tó- hcou que todos os homeoDs que ras d V·' Reg'l·st O d ,protecionismo domestico "do

. Pois é depois dessa penosa e desalentadora experien- ca J>,ara.outra 'f,reguêsia. hávia. na aldeia ti�ha� sido .' O lVer
.

r 9 «Mateus, primeiro os teus".,

cia indigena, que aparecem os têoristas «doubléõ» de papás Por 'iSso, de quando em aSGassmados. A Instigadora Com uma maohadlnha na'SOI·m 111' Estrangulada aVelha Repu-
t'!Ioel, a quererem p$r no sapato do Jéca- a ultima criação quándo o prend(>m e metem na' dessa hecatombe era u,?a carp- assassinou a esposa 'e

e
.
o bHca em outubro de '30, sú�.

do constitu'cionaliemo «made in Europé». Começam 'por não énxovia, pafa solta-lo adiante pon�sa que tambem tInha as: péls-se que a chaga teri� cica·,
achar o· sapato do Jéeâ, que ainda está debcalço • ,. Mas, a e prendealo e enltadreza.lo, sasslnad? os seUs tres SUceSSl' quatro filhos, sulcldan- Uma da� grandes dificulda� trizado no organismo adminia­
-'surprêsa", pensam eles, ,deve ficar sob a r&de, no chão, onde maia longe, 'em ter fim a tra- vali mandos, A exumação d�s dOmse a seguir oom tiros deI que tem,encontrado o reM trativo· do Brasil sob o caute.'

a uncinariose não' dorme, á espera do pé do matuto.
. gicomedia. _ tr,es cadaveres revelou vestl- de revólver cen$eamento do Brasil é de- tio da revolução.

•

Ha uma comissa<a estu��ndo tarifas. Pois bem: ,ela .po,- Nem Candi morre' fome g105 de envenenamento. As v��a á falta de regIstro do has- Er,lgana lédo e cégo. AS,!IJm
dcma estabelecer, taxas proíbltlvas p3ra esta mercadoria: lde- nem a lndia mata OI inglêses: vitimas deviam ter sido umas Comunicam de Presidente Cimento de inumeras pessoas. como o peixe mone pela�bo-
ias estrangeiras: Seria até razoavel que a policia as pene- E' c:acête. ' 68. Foram presas todas as Prudente, Estado de S. Paulo: R�almente, as exigencias em ca, o sogro homem puhljeo
guisse, como persegue 08 toxicos .. , E a tarefa não lhe se- mulheres da aldeia. «Verificou-se em Regente Fei- télr�o desse registro tazem que continuou a matat-se pelo gen-
ria dificil. Porque estes viciados, ao contrario dOI outros, fa- O r

'

d
•••••••••••••••••••• jó, neste municipioi umâ tns- mUita gente, em condição pre- ro sem emprego. "

zem questãO de ser conhecidos. • • egresso o sr, tissima tragedia. Gino Cerva- caria, deixe de realiza-lo. Matar-se I Ninguem mo�(e
Otavio Mangabeira Uma nova desc'Oberta to, de' na�ionalidade italiana, O govêrno mais de uma neste país.•• As mais solidas

. " nos dominios da .

Qe 40 anos de idade, tendo vez tem dispensado de multas reputações, cedendo aqui, ali,
Anuncia-se do RIO de Ja- ••

d'
' conhecimento de que sua es- devidas aqueles que se pronti- com o genro ás costas, resis-

neito, qUê o sr. Otavio Man- meneIa me ICa posa se achava atacada de mal ficam a regularizar a situação tem galhardamente, e continu-
gabeirà regressará ao Brasil Os jornais noticiam que incuravel, procurou as autori- de se�s filhos ou tut€llados, am com a mesma solidez. _

em Setembro proximo. foi descoberto, -em Berlim, um dades sanitarias para conse- que amda não hajam sido re- E' que o genro se fez uma

O ex�minilltro do E:xterior novo produto quimico deno- guir a internaçãO da enferma gistrados. Sucede, porém, que instituição respeitavel, tão res-

já teria recebido a necessaria minado E'l1ipan. ,

num dos asilos coloniais d� me�mo com essa. dispensa, ha' peit�vel quanto os mais respei-
licença do govêrno ptovisorio. Trata-se de uma substancia f:s!ado. Desesperado, ant� a mUita �ente por aí que não tavels sogros.dlhculdade encontrada, Gmo, p6de aInda arcar com a des-

na madrugada, tomando de pesa do registro.
••••••••••••••••••••

uma machadinha, vibrou varios. F�sse realmente mais bara- Na' semana passada, esteve
golpes na cabeça de SUa es- to, e com certeza ninguem se em nossa redação, onde entre­
posa, enquanto

. ela dormia, negaria a cumprir êsse dever. teve animada palestra, o sr.
matando-a. Mas infelízmente as formali; Hercilio Vieira do Amltr:al,A seguir, utilizando-se da dade! legais, entre nós, pelo faiendeiro em São Joaquim:.
rIl'esma arma, matou os seus seu custo, fazem ·que muitos
quatro filhos, o maior dos quais prefiram viver á 'margem da
tinha apenas .8 anos de idade. lei •••
Gino, em seguida, armando­
se de um rev61ver, desfechou
um tiro no peito, do lado es­

querdo. Não tendo o· projetil
atiagido o coração, de modo Com a senhorita Araci, fi-

côrte sistema a causar-lhe a morte instanta- lha do sr. Hercilio Vieira do
nea, Gino desfechou novo tl'� A 'I f d'mara, azen elro em São
ro

.
na cabeça 1D00rendQ ime .. · Joaquim, contratou 'casamento

1i.t�mQ�t�.� .' q 1ft H�tor YtÜ\� P�reir�:
\
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LAGUNA, Santa Catarina, 9 de Julho de 1933

IMPORTADORES
:1 I -�'TOXléos r II

Como deve ser a

Constituinte
Espinha na

Garganta. • •

Escrevendo a propod.t� dá
EU,tura Constituinte, a Folha Estudando a hilltoria da
dà Manhã, de São Paulo, en,. imprensa brasileirâ, afirma o

care� a necessidade de se lhe Diario Ca·rioca qUe: «em pa­
titar qualquer caracter faccio- gamento do muito que fize­
só. A futura assembléia deve- mos pela vitoria da revoltl­
rá organizar um novo re,gime ção, continuamos a ser a el­

cqm a celaboração de todas pinha na garganta dos revolu­
a� correntes ponderav.eis da cionarios. Mas tudo isso pas;
opiniãO brasileira. Por isso de- sará,,,.
verá desmobilizar os espiritos •• ••
prevenidos, Nenhum gezto

• ···t··········�
in'lpensl;ldo prejudicará a ação Vontade de gastarpacificadora que tod.os lhe .

apontam. O Presidente Roosevelt au-

•••••••••••••••••••• torizou a construção de 290
aeroplano� para a Marinha.
Calcula-se o custo dêssea
aparelhos em Dtlve milhões
qe gqlaie••

COISAS DESTE MUNDO•••

injetavel que produz anestesía
completa e duravel, cujo des­
pertar é suave, sem vômitos,sem
frio, sem arrepios e desmaios,
finalmente destituido tambem
das pertubações

.

do dorofor­
mio.
O produto, que i' foi ex�

perimentado em mail! de. • .

10.000 casos, sem nenhum
inconveniente, é, além de tu­

do, de custo barato, acessível
a todas as' boless.

Enqu'anto a neve está ca­

indo em territorio brasileiro,
principalmente no Rio Gran­
de, Paraná e' Santa Catarina,
dizem 08 jornais, que mais
uma onda de calor acaba de
percorrer a região de Pensil­
vania e Ohio, ca�sando 37 •••••••••••••••••••••

NoiVos

Com o que custaram as ex­

cavações para converter em

canal � istmo do Panamá, po­
der-5e-la perfurar através do
plan�ta lfm tunel . de 1'4 pés
de dlametro e de 8 mil milhas
de comprimento.
••••••••••••••••••••I

9 temor t: Q tediQ atr��rq
lI\U\tQ�. JAAlll�\ . ,�_,

,A melhor maneira de ar­

razar os defeitos é combate­

,� com II vl>ijtade,

DR. PAULO CARNEIRO
MEDICO DO HOSpITAL Leciona o

Rodrigues.
frudcn'{Q Candemil.

CONSULTORia.

Vollafoflo C,r��., ,- T�ro",. &.5
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Recebemos a sezuinte cor­

respondencia de ur�� leitor de
Floridnopolis :

«Com insistencia, corre, a­

qui.. nas rodas esportivas, que,
depois da visita do Avaí F.
C.. seguirá para essa encan­

tadora cidade sulina li novel
mas já vitoriosa esquadra do
Ivis Futeból Clube.
Toda a c:iêlade já sabe mais

ou menos do valor dos elemen­
tos que compõem o fortissimo
lcam principal do encarnado
e preto.
Quasi todos seus players

são de incontestavel fôrça téc­
nica, como,Carvalho, o mag­
nifico guardião que jii tem fa­
ma em Florianopolis, Palho­
ça. Bi-usque, Lsguna e espe­
cialmente em' Itajaí, onde êle
é o ídolo das torcedoras ; Tra­
jano e Cruz, que formam a­

tualmente a melhor parelha de
backs da Capital; Hastolf

.

o

excelente centro-medio, vindo
do Nacional, de Curitiba; Ci­
dade, centro atacante, o player
das cabeçudas indefensaveis :

Can-iinho, o íormidavel meia
direita, e Lucio, um ponta de
ótimas centradas.
E'· • IIS ar, em poucas pa avras,

o que é êste novo clube, que
pretende se' bater, dentro em

breve, com os do sul-carari-

EM TODOS FtINCÕESos DE CATf\RlfJl\

M UNI C·� E L·AGUNA

'/10$000
50$000Artigo ,10• -- RECEITA

CAIXA: - Saldo do mês de Abril
RENDA TRIBUTARIA

nense» ,

. (iiacomo de Pelegrini
e

Terêsa S.JlJi de Pelegrini
Parliçipam • aos' parentes e as

�,,;s'óas�· de
.

suas relações, que sua

,li Ih a ,Amelid cc'Íl/raiou ccsamen­

o com o sr, Hildebrando, filho
d , sr, An,ge!o Coral.

,

.Ai.1ELIA

e

.Jl/JTeSf:n�am .. se noivos.

Meleiro, 3-·' 3.

16 -,..-.-,------- dl
-_

Hospital de Cari­
dade de Lt guna

117ovimento de enfermos
ãurante o mês de Junho
EXISTIAM: 24 homens,

19 mulheres, total 43.
ENTHARAM : 17 ho­

mens, 20 mulheres, total 37.
SAIRAM: 22 homens, 23

mulheres, total 45,
FALECERAM: 1 homem,

3 mulheres, 'teta] 4.
EXISTEM: 18 homens, 13

m. lheree, total 31.
Nome,s dos que Ialecerem :

losé de Aguiar" Luzira Mar­
. tins, .Maria Freitas dos San­
tos' e Benta José Poseoo.
CURó,TIVOS, 864. OPE­
RAÇÕES, 25. FORMU­
LAS AVIADAS, 337
CONSULTAS PARA OS
POBRES, 165.

[I.aropalu�
do Norte

Aos nCSW5 assinantes des­
sa locali:dade, que estão com

as suas' assinaturas do ano de
1932 em atraIo,· pedimos a

·fmeza de q'uendo prccurados
.pelo sr. JOãO Medeiros, que
lhe. apresentará o recibo, efe�

. lual'em o respectivo pagamento.
A tO.dos que assim proce­

derem,CORREIO pO SLlL.
penhoradamente, .. agradec.e.

Notas PoHciàis .

Subiu ôntem ás mãos do dr. Juiz de
Diteito, ,"indo da Delegacia de Poli­
cia o inQucrito policial em' que é "iti­
ma Ari João da S.lva e acusado João
Francisco Rocha.

Mae.sas Aimoré, qu :ijo
p'�rmezão, chá Lipton, IIior�
t d�b e azeltonas.

ARMf\ZEM Cer.t·,al ';

Balancete da Receita e Despesa relativo ao mês de Maio de ·1933

a) Féros Municipais,
b) Laudemios
d)

.

Renda dos Cemiterios
e) Renda do Mercado

RENDA INDUSTRIAL
a) Taxa sôbre Pipas d'Agua 149$000
b) Penas d'Agua 2: 140$000
c) LigaçãO Encanamentos 92$000
d) Taxa de Iluminação Pública 2:471 $800

RENDA EVENTUAL

3) Imposto IndustrÍ1 e Profissão
c) Imposto Predial
e) Imposto sôbre Veicules e Placas
f) Imposto de Licenças Diversas
g) Imposto de Ambulantes, Carteiras e Placas
j) Aferição di'! Balanças, Pesos e Medidas
k) Emolumentos
I) Dizimo do Pescado
m) Taxa sôbre Gado Abatido
o) Taxa Escolar
p) Taxa de Ocupação de C'áis

. 9) Taxa de Expediente
RENDA PATRIMONIAL

DESPESAS

7:613$620

1 :022$500.
10:030$300

359$250
106$000
'12$000
90$000
16$000

654$700
216$700
567$900
95$300
100$000 13:270$650

,

Idem a Dolvino Damiani, Carniça, Abril, doc. 6
Idem .a Estelita Lima, Magalhães, idem, doc. 14
Idem a Tomasia da Silva Mendonça, Pescaria BraJ
va, idem, doe, 15
Idem a José Joaquim da Silva, Ribeirão Grande,
Abril, doe .. 16
Idem a Norberto G3ldillo de Campos, Siqueiro,
Abril e Maio, does. 17 e 117
Idem a Pinho & Cia., Bifurcação, Janeiro a Abril,
doc. 26

.

Idem a Antonio Batista, Figueira, Abril e Maio,
does. 27 e 114-
Idem a Manuel Bernardo, Cortical, Março a Maio,
does. 36 e 120

'

Idem a Otilia Xavier, Cabeçudas, Abril e Maio,
docs. 37 e 119
Idem a jorge Manuel de Bem. Bárreiros,. idem,
docs. 44 e 118
Idem a Ernesto Manuel Torquato, Roça Grande,
15 dias mês Abril, doc. 51

.

Idem a Otavio Souza, Estiva dos Pregos, Abril,
doc. 52
Idem a João Bernardino Vieira, Ponta da Barra,
idem, doc. 53
Idem a Pedro jeronimo Cardoso, Ponta do Daniel,
Abril e Maio, doc. 113
Despesas Material Es�olar :

Pago a Salomão Castro, 51 nota de livros escolares,
doc. 74 52$500

HIGIENE r. ASSISTENCIA PÚBLICA
Subvenção Hospital:
Pé!go ao Hospital de Caridade S. Bom Jesus dos
Passos, mês Abril, doc. 18 300$000
Despesas com o Posto e Exame dó Leite:'

°

Pago á Tipografia Central, 5 mil etiquetas, doc. 60 20$000
Socorros Publicas :

Pago a Antonio G�mes de Carvalho Filho, 100
carteiras pi o Posto, de Profilaxia de Doenças Ve�
nereas, doc. 91' • 60$000

.

Idem a lnacio BrandI,' despesas com carpinteiros,
pintores, materiais, etc., num dos compartimentos
do edifício do' Forum, pI localização do Posto de
PI;ofíla�ia de Doenças Venereas, doc. 101 100$000

DESPEZAS POLICIAIS E JUDICIARIAS
a) Vencimentos Carcereiro:

Pago a Zelindro Antonio dos Santos, 19' dias
mês de Abril, doo.·7 -r ,

Idem a Oscar Juven_io Borges, 5 dias do mesmo

mês, doc. 11
Idem a Augusto Mauricio dos Santos, 6' dias do
mesmo mês, doc. 12

15$000

10$000

20$000

40$000

20$000

30$000

30$000

20$000 ,'.'""

a) Multas por infrações
"

c) Cobrança da Divida Ativa
e) Praticagem
f) Porcentagem sôbre Tonelagem
ARRECADAÇÃO DISTRITO MIRIM:

Impostos arrecadados durante o mês

ARRECADAÇÃO DISTRiTO PESCARIA .BRAVA:
Idem, idem '" "

'

ii"" ---'--'-------9
ARRECADAÇÃO DISTRITO SÁO BRAZ: .:'� ,

Idem, idem.
. .

" �

AUXILIO Á ESTRADA:
Recebido na Mesa de Rendas Estaduais, auxilio
do Estado relativo ao mês de Abril"

,
.

OBRAS DIVERSAS:
I

Ímportancie 'restituida pelo ex-intendente Ave�
lino Honorato lzidoro, dos 500$000 que rece­

beu da administração anterior para aplicaçao .

nos serviços de' construção de uma ponte sobre .

o rio Siqueiro, no distrito de Pescaria Brava

ADMINISTRAÇAO E FISCALIZAÇÃO
a) Subsidio do Prefeito:

Pago ao sr. Antonio Batista da Silva, 21 dias
do mês de Abril pp., doe. 46
Idem ao sr, Giocondo Tasso, 7 dias do mesmo

mês, doc. 13
.

b) Funcionarios Internos:
..

Pago mês de Abril, conforme folha, doc. 47
c) Porcencagem aos Intendentes e Exatores:,

Pago ao sr, Joaquim A sterio de Carvalho, sua
comissão pela arrecadação de impostos diver-
50S no distrito de Mirim: doc. 9

rf) Zeladores: .

Pago mês Abril, conforme folha, doe, 48
h) Material de Exped,ente:

Pago a Paulo Caul, 3 toalhas rosto, doe, 10.
Idem por diversas conferencias telelonicas e­

telegramas. durante o mês. does. 62, 80, 92 e 128
Idem':i 'Tipografia Central, 100 folhas papel
oficio timbrado, doc. 58
Idem a Salomão Castro, 50.cadeqlOs papel ofi-
cio em branco, doc. 73

'.

'ldem a Agenor Faraco, 112 resma papel al-
masso, doc. 78
Idem por despesas internas, selos, etc, ,; doc. 129
Idem á Tipografia d'O Aibor, 200 boletins
avisos pi a Inspetoria de Veiculos, doc. 130

i) ,Publicação e Impressão A'tos Oficiais:
Pago á Tipografia Central. publicaçao balanço
geral de 1932 e diversos átos .oíiciais, doc. 59
Idem á Tipografia do Correio do Sul, publica­
ção do relataria e ultimo balancete da admi-
nistração anterior e átos oficiais, doc. 72 180$000

. INSTRUÇÃO PÚBLICA ..
a) Vencimento dos Professores:

.

Pago II Emilia Zeferino, Bananal, mês Abril,'
·doc. 28

.

Idem a Minervina Marcelo, Cortiçal, Abril e

Maio, docs. 40 e 122
Idem a Francisca Mauricia de Souza, RÍbancêi�
fa, Janeiro a Ab�il, doc. 45 .

Idem Etelvina Bitelcourt, Barra, Abril, doe. 54
Idem a Maria Orige, Sitio Novo, Abril e

Maio, doc. 121
Idem aJoãq Batista de Jesus, Figueira. Maio, doc. 123

e) Subvenção Çolegio Stela Maris: .

Pago mês Maio.· doe. 111 ,

g) Subvenção Créche JOãO .Pessôa :

Pago mês Abril, doc. 66
.

i) Alugueis �e Cisas para Escolas:
p'ago a Cu�todi9 Querino Alves, Roça Grande, 15-
dias' mês Abril, doc. 1.

.

.

Idem à Albi�o Zanata, S. Braz, Março e Abril,
does. 2 e 3

.

ldei-n a Elisa Apolonio Duarte, Laranjeiras, Abril
e Maio, does. 4 e. 116 ,

,Jd�m a Virgini� Maurici�1 S. �ríl�, idem, doçs. 5 e 11 �

340$900
35$000
28$000

1:240$000 1:643$900

SERVIÇOS GERAIS·
Iluminação Públicà :

Pago á Cia. Carbonifera de Araranguã, iluminação
contratual, mês Abril, doc. 21
Idem á mesma, iluminação extraordinaria, no mesmo
mês, does. 22 e 23

b) Jardins Publicas:
.

Pago ao jardineiro e trabalhadores, mêsAbril, con­
forme folha, doc. 49
Adubos 'e Ferramentas :

Pago a João Manuel de Souza, 550 'latas ad�bo
pi o jardim Calheiros da Graça, doc. 89
Remoção do Lixo:

.

Pago a Antonio Manuel, forragem para dois ani- .

mais, dec, 38 ,
.

.Idem ª Olímpio Américo de Barros, 10 quilos
milho, idem, doc.· 125
Idem graxa para lubrificação carroça do lixo, doc. 126

UB.K.AS PÚBLICAS

6$000

10$000

10$000

20$000

1 :201 $100 '

480$000

76$000

20$000

24$000 120$000

50$000
_' 1':490$545

.

:<274$700
233$100

j)
4:852$800

a)

2:04S$345 b)

825$800 c)

112$400

15$000

c)

a) Trabalhadores 'Efetivos:
Pago mês Abril, conforme folha, doc. 50

c) Construção e REparo Vias Públicas:
Pago ao pessoal em serviço de reparo do calça­
mento, mês Abril, conforme folha, doc. 31
Idem ao mesmo, 3 dias mês'Maio, conforme folha,
doc.32
Idem a João Mendonça, 600 tijolos pI o calça-
mento, doe. 67

.

Idem a Bertoldo Medeiros,' sI nota de madeira pI
dois boeiros, doc. 102

d) Veiculos, Animais, Combustivel e Encanamenl:o:
Pago a Eduardo Coelho, concerto um laço P] ani­
mais, doc. 8
Idem a José Caetano, 2 sacos milho e 2 cabos Pl
picareta, doc. 25

.

Idem ao mesmo, 2 sacos milho e 1 cabo pI pi­
careta, doe. 75
Idem a Domingos Socas, 12 dias no serviço de
encanamento, does; 33 e 34

k) . Construção e Re'collstrução Ruas Adjacentes ao Cáis:
Pago a Domingos Matos, 43 <-arretos aterro pI a
rua Calheiros da Graça, doc. 29

,

Idem a JOãO Bernardo Ferreira, 7 carretos idem
,

para a mesma, doc. 30
Idem a Francisco Clemente, 42 carretos idem para
a mesma, doc. 83

1) Obras Diversas:
Pago ,á Emp,'esa Auto-viação Mendonça & Cia.,
uma viajem ··de onibus á estrada de Mirim e um

l'ehoque de Vila· Nova á Laguna, doc. 35
Idem a JOãO Medeiros, concerto de picaretas, doc. 39
Idem aO dr, Alcino Fonseca, 2 carrinhos demão, doc. 43
Idem a Manuel Cal'los, 34 carretas aterro pI o Ma.
galhães, 'doc. 55
Idem a Alfredo Nunes da Silva, 14 carreLs idem,
idem, doc. 56
Idem a Estevam Ribeiro, 26 c'!rretos idem, idem',
doc. 57

831$000

76$500

,"

2:000$000
" .

265$000
32:647$515 !

====='

I .)
349$800

116$900

1:027$000

82$500

380$000

6$000

230$400

15$000

15$000

11$200
21$800

10$000

100$000

2:545$600

60$000

120$000

240$000
60$000

120$000
60$000

100$000

20$000

,7$500

30$000

.20$000
�O$OOO

, .

470$000

55$000

25$000

3$000
2$000 1:462$500

1:192$000

238$000

42$000 1;'")" •

42$000 •

..".

12$500

,,.

3$000

15$600

16$000
"

96$000

43$000

7$000

42$000

40$000
7$500
40$000

34$000

14$000

26$000
"

I"�to 'I.
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Balancete da Receita e Despesa relativo
ao mês de Maio de 1933

Idem a Domingos Matos, 46 carretos idem, idem,
doe.61
Idem a João Faisca Martins, 23 carretos idem,
idem, doe, 63

,

Idem a JoãO Bernardino Ferreira, '33 carretos idem,
idem, doc. 64 .

Idem a Francisco Clemente, 52 carretos idem, idem,
does. 65 e 79
Idem a José Bergler, serviços prestados com 51 au­
tomovel p] inspeção trabalhos ria cidade, doc. 68
Idem a Hercilio Faisca Martins, 117' carretos ater­
ro pI as ruas, does. 76 e 103
Idem a Oscar Bergler, serviços prestados com si
automovel em Araçatuba e na cidade, doc. 77
Idem despesas do Prefeito Provisorio com viagem
aos limites distritos Pescaria Brava e S. Braz, em

23 de Maio, doc. 82
Idem a José Pavão, 12 carretos aterro pi as ruas,
doc. 84
Idem a Manuel Alípio, 10 carretos idem, idem,
doc.85,

.

Idem a Luiz Sezino Henrique, 13 carretos idem,
idem, doc. 86
Idem a Francisco Guedes, 1 O carretos idem, idem
doc;J:87
'tdem �o mesmo, 24 carretos idem, idem, doc. 88
idem a José Souza. 80 carretos idem; idem, doc. 104
Idem a Alberto J. Kersten, 30 chapas de metal
pI ambulantes, doc. 105

'

i Idem a JOão Francelino, 203 carretos aterro p] as

ruas, doc. 107
ldem a josé Custodio, 125 carretas idem, idem,
doe. 108
Idem a Olavo Palmas, 20 carretos idem, idem.
doc. 109
Idem a Joaquim Maria dos Santos, I t 2 carretos,
idem, idem, doc. 1 J O

. 112$000
Idem a Hercilio Maria dos Santos, 65 carretos
.aterro e cinza, idem, doc. 112 42$50()

,-o
.' I<kiq a Manuel Freitas, 6 carretos idem, idem, doc. 124 4$000

----

ESTRADA MIRIM A PAULO LOPES:

Pago a Basíleu Alves de Souza : 6 exs, gazolina,
1 machado, .2 qu�los ,pregos, 1 foice e 1 lima,
doe. 24 : ' '� ,', '

Idem a José Bergler, duas viagens automovel com
o sr. Prefeito Provisorío, em iQspeção da estrada,
nos dias 10. e 11 de Maio, . doc. 69

- :h:leiil selos para recibo auxilio, doc. 70
Idem frete 2 volumes cI ferramentas pela Estrada

I de Ferro, doc. 71
Idem a José Bergler, duas viagens Ilutomovel com
o sr. Prefeito Provlsorio, em inspeção da catrada,

, nos dia, 17 e 21 de Maio, doc. 81
Idem despesas de quatro viagens do sr. Prefeito
Provisorio aos serviçoª da estrada, doc. 93 .

Idem a Manuel Domingos Ferreira, aluguel sua
.

casa pI o turma de trabalhadores, Fevereiro e Mar-
ço, doc. 94

,_

Idem a Rosa Vida} de Souza, idem, idem; Fe1)'e�

..eiro, Março e Abril,. dOÇ6. 95 e 96
Uem á mesma, indenizacão por estragos feitos ern

si roça, para passagem estrada, doc. 97
1dem a@ pessoal em ser'viço da estrada, mês de
Marça, conforme folha; doc. 98 1 :448$600
Idem, idem, mês de Abril, idem, doc. 99 1 :.352$100
., " AUXILIOS DIVERSOS

� (Continúação da 28• página)

a) Aluguel Casa Telegrafo Mirim:
Pago a' Alvaro Hilarião Pacheco, Abril, doc. 42

b) Auxilio Instituições Utilidade Social:
Pago á Sociedade Musical Carlos Gomes, auxilio
L:orrespondente mê�e. Janeiro a Abril, doc. 1,9'

PATRIMONIAL
a) Cemiterío�; ,

Pago a lbr,im Flci'rencio, encarregado dOI cemite·
rios, mês Mai.o, doc. 127

INDUSTRIAL
a) A�ua Canalizada:

Pago a Manuel Medeiros, 550 grs. sola pIamo­
tor da agua, doc. 90
Idem despesas concerto do motor da agua, doc. 100
Idem a Albf!rto Kersten, concerto 1 tubo do motor

da agua, doc. 106
EVENTUAL

d) Praticagem da Barra:
,

'

Pago ao pessoal, mês Abril, conforme folha, doc. 20

CAIXA :. - Saldo para o mês de Junho
.4," 'I ,'1

-.- Assistido por numerosa tor-

PORAM os <azes» do pu- trangimentos, ás ordens de sus- cida, realizou-se, domingo ul­
blicismo brasileiro, diz pensão temporaria, ao freio timo, no estadio do «Almi­

JOão Neves da Fontoura, que se quer pôr a liberdade rante Lamego»,' o tão aguar­

, �llll referindo-se á revoluçã�, pela qual tanto amargaram os
dado encontro dos valorosos

que converteram o ambi- jomalistas do meu país.' conjuntos do «Hercilio Luz».
ente gelado das primei- Ainda ôntern diziam os

de Tubarao, e "Barriga-Ver­

ras horas, pela memoria das telegramas que o interventor de», desta cidade, em disputa
decepções anteriores" na cha- dr. Mainard Gomes suspen-

da 5a, prova do torneio da
ma que acabou por incendiar dera a circulação do «Esta- taça "Corante Popular».
o país em todas as camadas, do de Sergipe». Esse j$go, infelizmente, não
numa quasi unanimidade. Respondendo a uma inter- correspondeu á espectativa ge-

Sem dúvida nenhuma foi a pelação que lhe fizera o mi- ral, pois, afóra os primeiros 20

imprensa que criou no povo nistro da Justiça, graças aos minutos, de grande movimen­
brasileiro a mentalidade revo- bons oficios do sr. Herbert tação, o combate tornou-se

lucionaria. Moses, presidente da Asso- desinteressante, dada a iníe-
Elà ha de ser, em todas 8S, ciação Brasileira de Impren- rioridade de íôrças que a es­

épocas, o fátor precípuo das sa, o delegado do govêrno quadra do «Barriga-Verde»,
grandes convulsões sociais, mo- provisório incidiu numa cati- foi revelando, a ponto de fi­
rais- e politicas. linaria lamentavel, falando em

car completamente dominada
No Brasil,' nenhum movi- linguagem insultosa e subver- pelo homogenec. conjunto her-

bi
.

d cilista.mento se o jenvou sem a .sua siva e jornais reacionarios,
colaboração desvelada. Enquanto isso, .vêm che- Os visitantee conseguiram
O jornal fez a abolição e gando diariamente ás mãos

fazer tremer por quatro vezes

fez a Republica. .

dos jornalistas cariocas os
a rêde .dos locais, enquanto

• Foi ele ainda quem pôs no exemplares do «Diario Ofi- estes, acidentalmente, alcança­
exilio o sr, Washington e no cial>, de Sergipe, cujas notas

ram o seu unico ponto.
Catête o sr, Getulio Vargas. são redigidas em linguagem, O jôgo teve o seguinte mo-

Estamos na adolescencia. viclentissima. vimento :

Outros acontecimentos virão Para que os leitores se certi- A's 15,20 - «Barriga-Ver-
encabeçados pelos homens da fiquem basta que se diga que

de» inicia a luta; ás 15,31-
Imprensa. o dr. Mainard manda prêgar 10. goal do «Hercilio» por in­

Abramos um parenteses na sua folha o principio do terniedio de Arnaldo; ás 15,41
nestas ligeiras considerações repudio aos compromissos do

� 20. goal do «Hercilio»,
para uma pergunta ingénua. Estado vinculados no paga- por Salim; ás � 6,5 -:- final!-

Si foi a imprensa que des- mento dosJ'uros de apolices. za-se a pnmelf�. fase.
.

A s

truiu as muralhas da legali- O Esta o, como devedor. 16,1? - «Hercilio» recame­

dade brasileira, vencendo as não só deixa de satisfazer pon- _
ça; as, 16,38 - 10, goal ,

do
mais incomodas vicissitudes, tualmente os seus compromis- «.Bar�lga.Verde«, �� u;n penal­
porque se lhe ne-ga ag0ra li- sos, como ainda cobre de i.' ti batido por Paladini; as 1 ?�39,
herdade que ela supusera ter sultos os portadores de titulas

� 30. goal, do «Hercilio»,
conquistado ? da divida publica. por Afonso; as 16,58. - 40.

Já não me quero referir ao Incontestavelmente este país - -,I

3:014$ 1 00 empastelamento ostensivo e marcha ás mil maravilhas.
oficial' do «Diario Carioca», O «calote» oficial já Ioi
cujo diretor' sofrêra estoica- decretado por um interventor
mente pela revolução, autop- originalíssimo e a imprensa Fazem >qnos:
eiando sucessivas administra- honesta nem siquer tem o di- HOJE, o conterraneo Gual- Palmeiras, x Espórie
ções. reito de comentar as curiosi- berto Veiga, residente no Rio , " .

Aludo �s "perseRuiçôes sub- dades desta não menas curio-,' de Janeiro; Q sr. Vlrgilio José No proximo domingo se reflM

sequentes, aOs constantes cons- Sl fase bnsileir'a. de Medeiros, residente em São lizará a 7a. prova ,do torneio

•••••••••••••••••••••• $•••••••••••••••••• B,raz; a se�horit� Elsa GeNl-' da.ta�a «,çprante P9pular,'"
dma da SIlva, hlha do sr. Pe·' Chocar.s<!-ào nesse dla o

Ordem (los Advogados AS IM PR ESSa ES DO dl'O Francisco da Silva; a se- "Pahneiras';;;- desta (ad ..d'e, e
.

JORNALISTA
"

FAUST,INO
nhorita Irací Matos, filha do "Egporte Clube»; de Tubarão.

Em reuniãO de 27 do mês i sr. José Lucia Ovidio, residen- Esse jôgo está tambem des-
passado, realizada em Floria-

PASSARE'li ('OBRE O te em Aratingaúba; a menina pertandq grande interesse" pois
nopolis, o Conselho da Or- I) Vilm"\ Wilke.

, de.le sairá um dos finalis�as �o
clem doll Advogados deste Es· CARVÃO GATARIN,ENSE AMANH,-'t., ti sr, Janu8l'io torneio.

'

tado, mandou transferir do Alves Garcia, oficial do Re- _ "

quadro dos provisionados pa- Por ter chegado tarde' a gisto. Civil em,Tubarão; ase-, Barrll�a..Verde ellrnrossata o 'dos advogados o dr. esta RedaçãO, deixamos de ui r t A I C h f Ih
� u

Renato de Medel·ro. Barbosa. bl' h
10 I a

.

me la tln a, I a , sua.s fileiras
� pu lcar oje, o que faremos ..:lo sr. Heleodoro Cunha; a

•••••••••••••••••.••• na proxima ediçãc, as ótimas menina Leonor, filha do Sr. Depois do fracasso verifi-
«impressões» que nos f$ram Pedro F. de OlivêÍra; () me- cado no ji>go de domingo úl•
enviadas pelo talentoso jorna - nino Titoligorio da Silva, re- timo, o «Barriga�Verde» se
lista Faustino Passareli, que, aidente em Saco do, Lessa certificou da insuficiencia té­
conforme haviamos notir.iado, (lmarl.lí). ,',' , ,

" cnica do seu quadro, para as

acompanhou o ilustre técnico
.

DIA 1.1, a senhoÍ'lta,Sldro- grandes pelejas.dr. Tavares Leite na sua via- ma Nascimento, hlha do sr. Providenciou, por isso, ime­
gem de estudos ás mma;, de João Antonio, Nascim'ento, re- diatamente, da melhoría das
carvão catarinense. side�te e� Pes�aria' Brava; a SUItS fileiras, com a aquisiçãO
==========:::;: .memna Hllda, hlha do sr. José de novos elementos.

Nicoláu de Carvalho, rCiiiden- , Assim é que, os paredros
te em Tubarão. barriguistas tiveram a grande

. DI� t 2, a eima. sra, Ma- sati5facão de receber, pela 'cha­
neta Pmho Magalhães, esposa ta «MUrtinho», as suas duas
do sr. Olavo Magalhães; a prÍlI,Ieiras encomendas: 03 ex�

exma. sra., d. Robelia Guima- celentes e conhecidos «pl"yers li>

rãe�, esposa do .sr. Her:ilio Rui ,e Féza, arr.bos de projeção
GtUmarãesi o sr. major Pedro no j$go do couro da Capital.
Cunha, residente em Floriano- A animação do futeból aqui
polis:. a sen�orita Castorin� em Laguna é tanta, que já es­

Nasclmento, filha do sr. João tamos sentindo um .cérto chei­
Antonio Nascimento, residen- rinho qe profissionalismo .•.
te em Pescaria Brava; a se-

nhorita 'Maria de Lourdes Nai­
lor, filha do sr. Raul Nailor,
residente no Rio de Janeiro; I
os jovens Cid Teixeira e Val­
demar pedro Francisco; o sr.
Carmino Levino Fl$res, resi­
dente em Roça Grande.
DIA 13, o sr. Antonio Lu­

ciano dos Santos, residente em

São Brai; as senhoritas Oalva
Santos da Rosa e Gilete dos

-.,=_=-=::'_=,=======

Anjos; o menino Rubens, fi� Falecimentoslho do sr. Virgilio José de Me­
deiros, residente em São Braz.

OIA 14, a �xma. sra. d.
Zilda Pinho da Rocha, resi­
dente no Rio de Janeiro; o �r.
Boaventura Barreto; a meniná Vitima de pertinaZ enfermi-
Helena, filha do farmac�utico dade, faleceu, $ntem, em sua
sr. Antonio P. da Silva Me- residencia, no Campo-de-Fóra,deiros; o menino Wilson dos a exma. sra. d. Filomena So-
Santos. cas Fortes, esposa do sr. Hen-
DIA IS, o sr. Romeu Ulis- rique Ramos Fortes, negocian­séa, professor da Escola Com- te naquele arrabalde.

plem_ental' .�esta cidade; a se- A sua morte foi muito sen�
nhonfa

.

Liha Femandes Ne- tida, pois a 'extinta gozava de '

vee resldeQte' em' I aranr(!f..,..s: -,KI'l"t ' . ..k'" •

·"1" d
_, ,':) '.:,', ,. . ,. ..� '"" �' 'h.. ,",ua aUfJ Clflm O e am�:\\,Ie$,

'. "

M:.'�"""� tti1ft\;,:;!",'�t··,
�{;;:'',.

.

.
,

Por lito do CeI. Al'isti!ia�o
Ramos, Interventor Federal, foi
nomeada para exercer o cargo

"

, • 'd
. ,

. de professora da escola mÍxta
. D.Irl,gl o pelo Jorndhst� PerM de Pedrinhas, no muni.cipio de

c� LUIZ Vendler" surgIU no Tubarão, a complementaristadl� .25 de Junho: a ,luz da

pU-I lnaia. Guedes Maximiano.
bhcldade, em Jomvlle, um no-' .

vo e intere'ssante semanado. �==:::::::========

«Moulin Rouge» que é re- S' RMA S
-

digido com elegancia e muito A A S DO SOVIETS
bem impresso. estampa em sua

1 a. página o «cliché» do sau-
Os japonêses preparam,

doso jornalista Crispim Mira e neste momento, uma ofensiva
traz variada reportagem, pro- gerdl contra os bandoleiros
metendo, «in limine», tratar que operam n� provínciade
com especialidade, de Lhe- Kirin. Acrescentam despachos
ratura, Mundanismo, Artes e telegraficos que os circulos
Critica. niponicos de Kharbin estão

Agradecendo a visita, faze- informados, que as tropas irre-
32:647$515 mos, ao nosso colega, votos de guIares contra as quais terão

====== ininterrup,tas prosperidades. de combater as forças do
Mikado se acham armadas de
fusis fabri-:ados no territorio
dos Soviets�

CA�AS PERNAMBUCANAS .'
Essa noticia revela o gráu

de sinceridade do pacifismov
Conforme vinha prcmeten- marxista. Enquanto os repre­

do, mudaram-se, sexta-feira úl- sentantes da ditadura vermelha
tima. para a rua Gustavo Ri- proclamam a hipocrisia bur­
chard, 132 (Edifício da firma guesa no que concerne ao de­
Humberto Zanela), as loias sarmamento mundial, fornecem
das "Casas Pernarnbucana�» •. elementos belicos àos. povos
Afim de melhor orientar a vizinhos para a continuação

sua numerosa freguesia, a ge- de uma luta sangrenta.
rencia inaugurou as novas 10- Vê-se, assim, que o pacifismo
jas com uma salva de 12 ti- vermelho é tambem uma im-
rOI de rojões., l>psturíl, ' , , ,

46$000

23$000

33$000

52$000

26$000

117$000

100$000

36$000

12$000

10$000

13$000

10$000
24$000
80$000

15$000

203$000

125$000

20$000

359$000

150$000
3$400

2$700

158$000

84$90Q

20$000

30$000

20$000

,

3:628$700

15$000

100$000 t 15$000

,

100$OCO

3$300
5$000

1$000

19:201$315

DISCRIMINAÇAO DOS SÁLDOS':
Em Caixa
No Banco Nacional do Comercio

19:201$313
45$500

19:246$813

NOTA � Os livros e documentos referentes ao presente balancete
na tesouraria desta Prefeitura li disposiçãO de que os queira

Prefeitura Municipal de Laguna, 10 de Junho àe 1933.

VISTO

G1�(l', ,

Tasso

Preieito frQvisorio

examinar.

Tarquinlo Búmha

T�o"rCfiro

I A liBERDADE DA I�APRENSA E o 1� E 5
..

Humaitá x Henriqu�
Laga

Torneio da "Taça' Corante Popular"
.José fIRMO -

(especial da U. B. I. para o «Correio do Sul») goal do =Hercilio-, por .

Za­
nela; ás 17,9 - termina a par­
tida.
Os dois clubes estavam as­

sim representados:
Hercilio: Roberto; Alami­

ro e Guizo; Zequinha. Afon­
so e Nando; Salim. Zanela,'
Monica. Arnaldo � Anselmo.

,

B. Verde: Zacanas; Becão
e Farol; Jaime (depois S.lvio),
Silvio (depois ldelfonso)e San­
tana; Idelfonso (depois S&p�­
nho), Prates, Paladini, Men­
des e Salame,
Em substituição ao juiz sor­

teado, sr. Dario C. Silva, ar­
bitrou o jôgo o sr. Antonio
Lucio, servindo de cronome­
trista o sr, Adolfo Lucindo,

Os segundos quadros dos
citados clubes se eníren.aram,
em jogo preliminar, tendo sai­
do vencedor o «Barriga Ver­
de»; pelo escore de 2 x 1.
As duas bandas musicais

tocaram durante os j$gos.

Beremo X Barriga-Verde

f\niversariOs

Hoje á tarde, medirão fer­
'Ias o «Humaitá», desta cida­
de, e o «Hfnrique Lage>, de
Lauro Mü!er,

Pela Comissão Diretora, fo ..
ram sorteados para 'servirem
de juiz e cronometrista os srs,
Afonso Guizo e Alamiro Sá,
respectivamente.
A preliminar será feita en­

tre os" segundos' quadros. do
sHurúaitã» e «PalmeiraSl>, em
jogo de revanche.
A tarde esportiva de hoje

será abrilhantada pele banda
musical «União dos Artistas>.

,

·Casamento

Nomeação

Faleceu, em Estiva dos Pré­
gos, no dia 29 do mês findo,
ó sr. Candido Delfino.

, Realizou.�e, segunda-feira
ultima, em Nova Veneia, o

matrimonio do sr. Arcangeló
Cripa com a senhorita Ida
Bortoluzi, filha do sr. José Bor­
toluiti.

"MOULIN
ROUGE"

Nascimento
9$300

Acha-se em festas, desde 4
do corrente, o lar do sr. Dar­
cj Ungareti .e de sua exma.

esposa, d., Marina Pacheco
Ungareti, com o nascimento
do seu pri,mogenito.

770$000

acham-se
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EXP,ANSÃO DANDO 'A N UNe I O. S,AQb

I 00 UL."::'I
o MELI-IORÉ, NO E STAD 0,

?J7ú;ZSev�E;!��.qo
a Rua Gustavo Richard, ns, 104 e 106 - Lf\GUNfo
IIJ FILIAIS EM TURARAO E ARARANOOA == CASA FUNDADA EM 1913�
L� Grande sortimento de fazendas,modas.armerinhc, calçados, chapéus, W
rtl enxoval completo para casamento, batisado e preparos para quartos. �'4! Grande sortimente de Ien egens, l�uças, tintas, fosforas, sabão, querezene, Iari-
O (Iha de trigo,sal, çafé, assucar, bebidas, doces, tempêros e secos e molhados

ff} Não faça suas compras sem ver os nossos sortimentos e preços a4 Agentes da 'Standard Oi! Company of Brasil em Laguna, Tubarão e Araranguá mL1 GORRESPONDnlTES DO BANCO NACIONAL DO COMERCIO EM ARARANGUA W
ttE::3€3E3E3��E3E3E3tJ

PROPAGANDISTA

Vacinas contra carbunculo homatice, - vacino. contra carbunculos
, smtornatico, _ vacinas anti-rabica, 20 c. c., - vacinas anti-rnbica, 10 c. c"

vacinas contra dierréa dos bezerros, - sôro contra o garrotilho, - sôro

contra a febre aftosa, - sêro contra a pneu ,onia dos porços, - sôro

antimerbina, -- sôro e vacinas contra Batedeira dos porcos,

VENDE

gooooooooao�
[J
Uma D,upl� d-:e ffi

Cl Fato!' '�� Não desmcrelize os seus re- Cl
CJ clames com pinturas desengon- Cl
CJ çadas e infantis, executadas rt1

rtI pelos calaletes da Arte, pois 41

� o efeito será contraproducente, O
"

J:; S?iba, ser inteligente e eco.l!J�I.,J nomico..

W. Procure, desde já, a dupla
li:! ' ,I!l
� OSVALDO - ARNALDO I!l
r:J 'que executara, com prontidãO O '

[!J e modicidade' em preços, 8S O' "

� mais modernas e ertisticae pin-I!l c­

O turas, no ponto super-estrate- g'O glco 'para 8 propaganda co-
,

rt1 mercial, que é o atraente ES-
til

'

�I TADiO DO' ALMIRANTE 4J

� LAMEGO, etn Laguna.:' !!l
(3ooooooóoót::3:fl
Qt0E30-E3-E:iOO·E:H3-GfQ

� S�i5' assinante, do m
n "Correio do Sul"? Õ
� Se ainda não .oi.� tomai 2'
m imedia,tam�nte uma, ,asllinatura� r:J
ttl Este e o Jornal do povo, de- �I,rt1 fensor dos, fracos contra . os '

I.,J fortes, dos oprimidos contra
rt1 os opressores,

'

, CJ
t:JE3000000ooo.fJ

GJE:"-+e::tE3�€3-E3-E:3-E..:::tOE300-E:3-01�. Secção de fe"agens da casa .

� CABRAL & 'I,AM,AO
rtI, �, Fechadur� ,up�ríores, par!, portas, com e ,sem trinco. -r ,P�as, _. Chaves para

4J�
pllraruZ?S, �Ivenos ,t�lI!anhos, -- ,Çhaves. in,glesaa, •• Enxós 'para �'l�pinteiros. -- Tra·
dos. ,- !latn�8, •• Mac�l1dos e 'mach�dlDhas, _. Marretai. -- Martelo� para pedrei­
ros e vidraceiros. _. Alicates, .- Correntes 'para puxar madeiras, .'� 'Correntes para
poço, -- Pregos de cobres e galvanizedos, •• Máquinas para cortar cabelo•• - Níveis.

rtl
-- Prumos, -- Picaretas, -- Serrotes de costas e ponta. •• Telhões de zinco, _. Tor­

!u qll�s�. _. Chapas, portas e grelhas .para fogQes" -. Toroos. _. Trincos e maçanetas, .­

;., Rebite.. de cobre e ferro. •

•.Colheres pRra pedreiros, •• Torn.eiras de !!letal, braDc"
Lu e &awrelo" de prenão e manivela. de 112. 314 e I polegada. "

,� Rua Gusta�o Ri'chard, 42 '"

i Laguna •• Santa Catarina·
.,

.

,

,=��E::Jf9�Q�t.r
l'

i ����it �E3E3E3E3E3E3E3E3E:3-E3€3E:3E3E:3-E"'"3�

I. MarcenaD�_�ly i � . Mo.t� Cripa
. � Cia., Ltd� .�

i� Guilherme Feldmann f O Comissões, Representaçoes e Conta Proprla 'w
•

Ad' I .

� ,SãO os que melhor pagaQl os' produtos da lavoura
,

!
ceita qualquer encomen,da e movei,s. - Forne.ce, trabalhos '" IJ

I Ih 'ri'] Caixa Postal. 120 - End, Teleq.: M?Tf\ - Cqdigos Ribeiro e l.aqunense

�� para construções, como sejam: portas, Jane as.caixi oS,vene-'

i
W Telefone, 31 - Rua Gustavo Richard, 120 (Prédio do Telefcníee)

J
zianas. �Preços rezoaveis �Fornece orçamentos a pedidos. � .

� Orleans Santa Catarina � O LAGUNA - Santa Cata�ina
� ,

, i 1ZflE3-E3E3E3E3E:3-E:3-E3-E3:E3-E3-E:3-E3E:3-E3!H
;1?�tí�l'mf?�w.m�","mmm?tm�tt....

", fLORIANOPOLIS-

O pC)su I.: I Filiais em :

�LMENTE,EM I MANTEM EM DEPOSITO TODOS OS

A�TA CATA�INA I MODELOS NORMAIS DE GRADES, ARADOS

� e SEMEADEIRAS, BEM, COMO UM GRANDE I
1����l�=,:f:!=!;�I,

- '

��q��qAV�t

��'i!là'i&S.'êkS.����'ill8'E!J8.'Êkl.��'ATENÇÃO I�
�

A bem aparelhada marcenariade'
'

@
,

'

"

'

.

'

�

ZEFERINO ZOMER & IRMÃOS ll:il CORREIO .pO BRf\SIL �:�:����' ��o:;����:,:����ii���tilia: q:��l:�a����:!�� I� r "Grande _jornal. politi�o, literario e. de propaganda ��vaninhas, janelas, porias, caixilhos etc.' I�,,!!:!l, comercial e industrial, que se edita desde 1926. ' ��
.

Especialista em instaleções eclesíesfices r alferes, IM!;.1J ás segundas-feiras, na Capital-da República.
.

púlpitos, bancas, etc. CIRETOM
Censtrôe exeelentes camas com molaa, de madeira lustrada, imitação

das de ferro., ,ob qualquer modelo.
, Serviço rapido e garantido, pois que dispõe de habeis oficiais:

Atende qualquer chamado e fornece orçamentos a pedido sem compromisso,
PREÇOS SEM COMPETIDORES

ORLEANS - SiTA. CA.TAHINA

, .

'J:�;�I�
SUCESSORES DE S9U,ZA, FONSECA � CIA. Ltda. � ,

COMISSÕES. CONSiGNAÇÕES E CONTA PROPRIA

�CODIGOS: Ribeiro, Mascote, Borges, La8unense e Particuleres,
FABRIC;ANTES DA BANHA EiCARN� MARCA AURORA '

�'
U�cos, intermediarioa ou rem_ daa banhu marcai Planetar( poreo �CÂI��mp�STÂL:aã marcai B.}L., �d�'i�i:Ú�:ii:�,:elo�zA

I �I' Lagulla Estado de ,Santa Catarina
'

"', >a
��

. 'ª,*,ª_i3�Iª*H_é�<t*'t-#_M,*">� � AEDA9AO: �
�illlli+.�,;,U·lW.i�ll±lli..±Will+..-Uill;t� . � PRAÇA OLAVO BILAC, 15 • 00

I I �
RIO DE

JANE�

lt=
}

Fábrica de Camisas e Capas (Impermeavel) ,

de Santa Catarina:

Preços barafissimos } Carlos Hoepcke S.'A.

!=tua Gustavo �ichard, 92 : li Grande e.���:�n�(e de: I
,;I :(Antiga Casa lbanez) tE j- Camisas de Tricoline, Zefir, Kaki, Brim, e�c.. I-
:;t LAGUNA Santa Catarina It �,"� Capas Impermeaveis em diversos tamanhos e de cares I
3, � ,

, mo�rnas - lndanthren: Cares fixas. I'�, � -
,

/fTfflmft.i�"rrtrtTffTfmrffrrfrTTmrmt* ,=�.��.,.����== ij

Livros e papeis
Louças e vidros
Fumos e cigarros

Artigos para presentes
Perfumarias -.

Armarinho, etc. etc.

� .. ""
•• ,,_ ,,,:,,,. �',.. • •• '_ •• " ..., .. ' ...... , :.. i,o ..

,
���t�V�T��T��b."ilS

XAHOUEAOA FIGUEIHINHA
___,l_ DE _'-

l UH Z P E D R O D E O li V E I RA
.Tem sempre, em deposito, grande quantidade de
xarque especial, clina, chifres, sebo, couros, etc.
Atende pedidos para qualquer parte do Estado e para e

,

Norte do Brasil

PEDIDOS POR CARTAS E TELEGRAMAS

�UD SACK
f\rados, _grades e semeadelras

REPRESENTANTES EXOLUSIVOS PARA o ESTADO DE STA. OATARINA'

Carlos H'oepcke S. A.'

BLUMENAU, LAGES, LACUNA
e SAO FRANCISCO

Cabral
--�"�.�" - "

CORREIO DO BRASIL I

que é incontestavelmente o jornal carioca de maior
circulaçao no territorio nacional, l\Chà.se

a venda nesta cidade

COR�EIO DO BRF\SIL
E',AMELHOR FONTE DE INFORMAÇOES
Suas páginas são cheias. de nitidas gravuras e de

agradavelIeitura,

. '

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




